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IlEALIZOU-SE do passado
dia 11, na sala de festas

da Escola Primária de Lagos,
'uma reunião de todos os

agentes de ensino primário
dos concelhos de Vila do
Bispo, Alj ezur e Lagos, a

qual foi presidida pelo ins
pector-orientador sr. Silves
tre de Figueiredo, que foi
acompanhado pelo sr. direc-

. tor do distrito escolar de Fa
ro e seu adjunto. A esta
reunião assistiram também
os srs, presidente da comissão
concelhia da U. N., director
da Escola Industrial e Comer
cial de Lagos e subdelegado
regional da M. P. A\ FIM de inaugurar a pou-
O tema da reunião versou

. sada que o S. N. I. man-
sobre a aplicação de métodos dou construir na Ponta da
e processos às diversas disci- Atalaia, em Sagres, e com

plinas do novo programa, justiça se pode considerar a

mostrando o sr. inspector-di- melhor do Pais, deslocaram
rector, numa lição viva e fe- -se àquele docal os srs. minis

cunda, o seu saber pela forma tros da Presidência e das
como domina todas as minú- Obras Públicas. Além dos
cías inerentes à Escola Pri- .

dois ilustres membros do Go
mária. verno encontravam-se pre-
Estamos certos que o pro-. sen tes os .srs. dr. Caeir.o �afessorado primário vai deste Mata, presidente ?a �OmiSSa?

modo ter menos dificuldades das Festas Henriquinas, di
em atingir os novos rumos rectores gerais do Ministério
propostos. das Ob�as Públicas, governa-
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de admitir co Hibeíro Barros, a Comissão ',.

ça negra, ou.a qualquer qualquer parcela de arrepen- promotora do monumento ao
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outra raça de cor, a mesma dimento pela gloriosa cruza- saudoso médico dr. Bernardo
eonsideração que temos pelo da que as .nações europeias Lopes, resolveu que o busto,

.

branco, já porque somos eris- levaram a efeito para traze- obra-prima do escultor Raul
A PALA VRA Algarve-:-nome de origem arabe {Algharb)

mos e corihecemós a doutrina rem ao seu convívio as gen- Xavier, fosse colocado no lar- aplicado tanto à banda de terra -que debrua meridio
do .Evangelho a tal respeito, tes dos Continentes desconhe- go que, há muito, tem o seu nalmenteo território nacionat como à' Península e, ainda,
já porque entendemos que a cidos, onde estas entraram a nome.

ao Noroeste Africano (Maghreb), por esse povo qu.e ocupou
pigmentação da pele em na- conhecer verdadeiramente, os mIDlIlDnnlílnmllllllnnmllDlDllmmnmllllllllllllll1D igualmente todas estas regiões � significa O' ocidente ali lu;..
da pode permitir uma dife- 'vários contributes com que gar 'oçidenta,l.renciação na escala social O'U Deus se dignou honrar a es- O Alga rv e ,

política. quando, é claro, os pécie humana; não, não é que, na Anti-
indivíduos de cor se situam disso que se trata, mesmo guiãaâe, faz{a
no / mesmo pé de igualdade por€Jue abundamos em que parte da. Tur-
com O'S brancos, isto é, no nunca deve haver arrependi- detânia e man-
mesmo plano de Civilização, mento pela prática de boas tinha 'relàçfôes
que a Humanidade, através acções, ainda que, daí, resul- comerciais 'com
de muitos séculos de ingentes tem, por vezes, fortes e amar- a civilizaçã.o
sacrifícios e inenarráveis tra- gos dissabores. superior de Tar.
gédias, conseguiu atingir. O que importa destacar é tessos (Estr a-
Mas se assim nos pronun- a maneira insólita como cer- bao), .formo u

ciárnos ante a coloração das tas massas africanas e asiãti- 'sempre, devido
epidermes, isso não obsta a cas, hoje nações independen- ao' seti isola-
que deixemos de focar alguns tes ... pretendem intromete:- menta, um muti-dos muitos aspectos desagra- -se nos assuntos que respet- do à parte re-
dáveis qu e essa coloração tam exclusivamente aos paí- ,flectindo as
uos oferece, na actualidade, ses por via dos quais tomaram !

condiçõesde ei-destacadamente no campo vilizaçãa a quepolítico-social, os quais nos Concluí na 4.· páSína
esteve sujeito,levam, irreprimivelmente, a IDlIIJI!IImmnmlilllllIllIllIUllllllDIIllIIUIIIIIIUlIIIIlIIII' Nesta úrea se.

recordar o esforço titânico da gregada do nes-
raça branca para modificar 'fDnr.nIR n�ftn Ir[nDRR Um trecho da Costa d'Oiro to�de Portugal,.ou suavísar as arrepiantes I\HUH H «rL U � UDH » , sem caminños através da Se1'-
condições de vida dos povos lIillilIIllIllIllIlUlllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!III11I11I�11II11II1IU11II1II1II1111111111111111111111111111111111011 ra,mas amplamente abertaàs.de cor, sobretudo os africa- I�UNDEOU na nossa baía, na , relações maritimas, encon-
nos, desde o dia longínquo. passada semana, a fraga!a O '6, • O .C E .N T E NA R I O' iram-se espólios de cerâmi-
em que, com eles, tomam «Pera Escobar». E' o navio ca do início da idade do
contacto. mais moderno da nossa Ar- bronze, de larga reperetis-
_......_,_DIIII_lmnID ;;:t1��s��a;d:: :'i'iit::.ra�:: de S. Gonçal.o de Lagos .i::Ííci�s��lt�:b��':!sn�;l':!te:
R-

-

d pois de cinco meses de per- tal e exploração de minas,'

e un I a o e manência no Ultramar, em '

assim como numerosos ves-
viagem de instrução de aspi- ·está a ser comemorado em' Lisboa tígios das civilizações medi-

Ori-en taça-O· rantes para a promoção a terrânicas�Jen·ícia, grega2.°8 tenentes, regressa a Lis- 'fIlUANDO .este número do Antero Nobre e J. Fernandes
e cartaginesa.

P d
r e boa; A fragata «Pero Esco- If nosso jornal entrar em Mascarenhas. Não se sabe em -que con-

e agogtca bar» sob o comando do sr. contado com os nossos leito- As principais cerimónias, dições se fez a colonização
capitão-de-fragata Alfredo res, estarão a decorrer já, em que terão por íulcroa igreja dos romanos, mas importan
Baptista, antes de terminar a Lisboa, as solenidades come- do antigo Convento da Graça, tes centros ascendem a-essa
sua missão, visitará ainda O'S morativas do 6.°, Centenário onde S. Gonçalo professou e época ou desenvolveram-se
Açores e a Madeira. A sua de S. Gonçalo de Lagos, pro- foi prior, efectuam-se no pró- durante a s u a ocupação:
tripulação é composta de 200 movidas por uma comissão ximo dia 22 e consistem num Balsa (Tavira), Ossonoba
homens. O navio ancorou de que é presidente de honra solene pontifical beneditino (Faro ou proximidades), Lamuito próximo do Cais da o ilustre lacobrigense sr. ge- (cerimónia que há séculos cobriga (Lagos).Solaria tendo acorrido ao 10- neral Leonel Vieira e de que não. s� efectua em Lisboa), Estrabão distingue jd duas
cal muita gente para admirar fazem parte O'S srs. coronel preSIdIdo pelo .v�nerando e regiões naturais no Algarve:
esta bela e importante unida- dr. A. Castanheira Samuel, Ilustre, D. �abnel de. So�sa, a do Norte, agreste e eleva
de da nossa Marinha de dr. Rafael Caixeiro, capitão abade de Smgeverga, a<:ohta- da; e a do Sul, plana, junGuerra. António Maria de Almeida, do por monges propositada-> to ao mar onde se situava

mente. deslocad.os do famoso a maior parte das cidades .

mosteiro, e abrilhantado pelo Fala de arvores, maias e po
notáv:el coro ��ella �llae. mares, da pesca e sàiga do
DepOIS do ponhf!cal sera des- peixe, muito importantes pecerrada uma lápida comemo- lo comércio que originavam;

Conclui na 3." página e id alude às migrações (jo
atum. Celebrizou esta Pro

UllllUlDJUDDIDllDIlllUlDlllDIlWDllmnllllllDllDlllDlI
vincia, nas suas descrições,

Engenhel"ro J. Guerra particularmente pela solidão
do promontório Sacrum que
«é' não Só o fim da Europa
mas' de toda a terra habi-
tada.»
Da época muçulmana os

conhecimentos chegam-nos
através de Edrici, que se re

fere a muitos dos actuais
centros que chegaram a ser,

dor civil do Algarve e muitas
outras 'individualidades, que
foram recebidas pelos srs.

dr. César Moreira Baptista e

eng. Álvaro Hoquete, respec
'tivamente, secretário nacional
da Informação e director dos
Serviços de Turismo. En
contravam-se também presen
tes os presídentes das Câma
ras Municipais de Lagos e

Vila do Bispo. A reporta
gem completa deste aconteci
mento só, no próximo núme
ro, poderá ser publicada, em

virtude da falta de espaço.

II\EIXOU a direcção dos Serpiços
II l'larítimos da Direcção Geral
dos Sereíços Hidráulicos para tran
sitar para O l'linistério do ültra
'mar seguindo para a proeíncíe de
Timor onde foi prestar serviço, o

nosso amigo sr. eng. J. Guerra, que
durante muitos anos \?i\?eu nesta

. cidade. O sr, eng. J. Guerra co

laborou na elaboração do proiecto
da obra portuária da nossa cidade.
«ECOS DO I\LGI\RVE» deseja-lhe
uma feliz \?iagem e muitas felici�
dades no desempenho da sua nO\1a

missão no Ultramar.

Conlcui na 4.. página
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POUSADA DE S. VICENTE

,Visado pela delegaçi.o
de Censura
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Problema inédito n.o 17

por Mário Dinis Vaz (Almada)

Jogam as brancas e ganham
.

Pl'o'blema inédito n.o 18

por José Anastácio (Fátima)
Retribuindo a l\madeu.l't Coelho

Jogam as brancas e ganham

Jogo n.o S

Disputado ·por correspondência
entre: l\madeu 1'1. Coelho (Boll ...
queime) brancas e l\nt6nio Ednar ...
do Igrejas (l'lelgaço) pretas. 1946.

10...14, 23 ...19; 14�23, 28 ...19; 11 ...1,5,
21 18; 5 ...10, 25"'21; 7�11, 27"'23; 1 ...5,
21 17; 12 ...16, 19 ...12; 8 ...15, 26"'21; 15 ...

':'20, 24"'15; 11- ...27, 30 23; 6 ...11, 32"'28;
11 ...15, 28"'24; 4><8, 23 19; 2-6, 19 ...12;
8 ...15,22 19; 15"'22, 18 14; 10 ...19, 31 ...

"'27; 22 31=D, 21 ...18; 31 ...13, 17 ...1=D;
19 22, 1 23; 6 ...11, 24><20; 11 ...14, 23 ... 10;
16 23, 10><32; 22 ...27 etc. Empatado.

CASA DEVOLUTA
Rua dos Peixeiros, 5 - LAGOS

VENDE-SE
Informaçõe�: Aníbal Men

des, àvenida Meneres, 1058,
P. B.-MATOSINHOS ou

R.aul Queirós Taquelim
LAGOS.

A¡udando os que trabalham
TODOS aquelea que neceaaita

reID e_preito oa traballao, por
.e encontrare_ dese_preltadoa.
cECOS DO ALGAR VE». publica
rá na. aaaa colDnaa. abaoluta
_ento árátis. qaalqaer anúncio

na. condi,õe. 're/eridas. Todoa

aqaele. qae nece••ite_ emprega-.
do. ou traballaadorea «E.COS DO
ALGARVE,. publicará ta...bé...

o. sea. pedidoa COlD cinquenta
por cento de abati_ento ao pre

'o eatabelecido. Pretende ape
na. «ECOS DO ALGARVE.,. aiu
dar todos 011 que necellllita ... de
traballaar.

ECOS DO ALGARVE , , -:. 20-1-1961-

-aeenruéna-

Esperança, 1 - Silves, Z

D A m A 5 O cego do
Orientadorl Amadea M. CoelLo .

Para nenhum .de vós:.. Nem para mim!
Até porque ele é cego de nascença
No ar, à sua volta, uma indiferença
Que não tem nome, porque é mesmo assim

FUTEBOL
Forte, porém, desnuda-se em presença
Que lhe não basta, nem nos basta. O fim
De cada nota é choro de clarim

Que morre de sentir, mas que não pensa

Tão triste! Não vê ele que é tão tristel?

Ninguém lhe terá dito, já, que Deus
Detesta que o conheçam tão de perto?
E sobe... e sobe! E alarga-se. . . E persiste ...
Cala-te, monstro cego! Olhos são véus,
Mas essas mãos abriram-me um deserto!

ARTUR DE MAGALGÃES XA VIER
Torneio de Apuramento
para o CampeonatoNacío

naI (III Divisão)
---�---------�------

HUM OR � t· ., ·

1'.. I.� I il Ir I ••
Pois sim fi/ha, mas ea farto ...me

de trabalhar de manhã à noite.
E caidas que és o único ho

mem que trabalha no mando? Fi
ca sabendo que há milhões e mi
lhões de homens que se levantam
mais cedo go que ta.

Pois há, mulher, Se ta não pas
sases a manhã na cama a dormir,
ouolrlas o que ésses milhões di
zem às respectioas mulheres.

Para apuramento final des
te torneio, disputou-se no pasTabela de vendas sado dia 8 no campo da Trin-

de peixe dade; o jogo' entre o Silves
F. Clube e o Esperança de

Foi, recentemente publicada no Lagos.
Diário do Goeerno ama tabela de O Esperança apresentou a

preços das díverses espécies de seguinte constituição: Cade
peixe. Essa tabela j á foi afixada

te; Eduardo e Amílcar; �i-na nossa praça para Ilucideção do
dT' V I Rpúblico tendo suscitado da parte car o, o e ,are a; eIS,

do PO\?Ó alguns protestos por hacer Gorgulho, J. LUIS, J. Pedro e

Não digas, pá. Ele tem pro- certas anomalias nos preços epre- Conceição. _

priedades enormes, pá. Nem quei- sentados. Há espécies, como por I Ao iniciar-se o jogo e como
ras saber, pá. exemplo lingU}l.dos.e salmon5"', era de prever os visitantesl tes que s6 mflionarlos poderão ,

lh
.Bem sei, pá, mas ou e e não

co�prar, dado que, 25$00 por cada' desenvolveram me. or�s JO-percebe nada de lavolfra oa, a� quilo não está ao alcance de toda gadas, tendo aos seis minutosterras não prestam, pa. A_ unt-
a gente. Em compensação o b�� e depois de um canto marca-ca coisa que lhe cresce sao as

dh
'

sugo - um os peixes que mais
do contra o Esperança obti-an as, pa.

abunda, tem o preço de 6$70, o
..

d
'

d..••_••_••-._••_••_••-••_••_. que é bom, mas acontece simples- do o pnmelro tento o esa-

mente que nenhum besugo aparece fio, com um bom golpe de
à vende na praça. C?n'l o cara- cabeça. Na sequência do do
parr dá ...se am caso canoso. � ce-

mínio que vinha exercendo,rapaa com menos de 10 centime-
Si] dtros tem o preço de 4$80 o quilo, novamente o 1 ves, aos ez

mas o -que tiver mais já o preço minutos, logrou o segundop e s c:: a aumenta para 8$90. 1\ dife\ep.ça é golo, marcado por um defesa
considerãcel, como se \?enhca

.

e
dos locais na sua própria ba-isso dá motíco a embustes de \?ána
li C t It dordem, conforme nos inlormaram. I�a. om �s e resu a o, o

l\ssim, alguns nendedores apenas SIlves, conflante na sua su
recebem o peixe escolhem �mas perioridade;' permitiu a reac
dúzias de carapaus com mais de

ção dos adversários que relO centímetros e colocam ...nos por . . _ .._cima dos de menor medida e \?en... feitos da desorgamzaçao 101
dem pequenos e grandes por 8$90. cial,'mercê do s�u empen.h?Quem f.ica enganado é sempre o

na luta, consegUIram equiliconsumld.or. .. brar o jogo e ameaçado com164.290$00 Há multas espécI.es Iíores mas
certa frequência a baliza con-

I não podem ser \?endldas com lacro. . t' I h-------------:.
, snperlor a 20% sobre o preço de traria, mas o 10 erva o c. egouOs «f[0� DO ALGARVE» vendem·se: compra. Os 'preço� tabelados têm sem. que o re�ultado tivesse

,

que ser mantidos nao pode ser ul- sofrido alteraçao.LAGOS - Papelaria Segurado trapassada a tab�la já exist��te e
No reatamento mostrou-seP O RT I M Ã O - Casa Inglesa fixada p e I a Camara 1'1untclpal. .'

I I
'

h dDecretar tabelas de \?enda com a eqUIpa oca empen a aFARO - Casa Farracho, ,Rua
preços uniformes para todo o País em melhorar o resultado ede Santo António
não nos parece medida maito ace!� lutando com brio e vontade,LISBOA - Tabacaria Mónaco, á I D

.

I melhor OpI .

id d r •

Rossio e «Incrementum-, Rua t \?e . eoeria, sa \?O

d
�

contra a superrorr a e Iécni-nião haver urna tabela para ca a
d

.

d isit tde Santa Marta, 58-5.°, onde cent�o piscat6rio, pois as condi- ca os Joga ores VISI an es,se recebem assinaturas e pu- ções de 'pesca eertarn de região mareou um golo �os dozeblicidade.
para região. minutos, o que vero trazer

novo interesse à partida, tenPesca desportiva do-se assistido então, ao es-

forço dos locais na tentativa
de conseguirem o empate.
Este não surgiu e o resultado
manteve-se com a vitória do
clube visitante.

'

Das equipas em campo� o

Silves mostrou ser supenor
em todos os aspectos, de
monstrando uma boa prepa
ração agora alheia aos joga
dores'lacobrigenses. A estes
há que fazer referência ao

seu espírito de luta após te
rem sofrido o segundo golo,
animando assim uma partida
que se antevia fértil em golos.
Arbitragem regular.

-§-

M�vim�Dt� �� ��rt� �� la���
Desde .5 a 14 de Janeiro

TRAINEIR.AS:

46. 110$00
41.560$00
51.440$00
21.100$CO
14.580$00

970$00

Vulcânia •••
Marisabel •.

N.a Sr." da Graça.
Vipgem te guie.
Costa de Oiro.
Milita. • .

Total .

°Vende-se
. Há tempos já, que desejamos. ío ...

Prédio na R. ua Mlguel¡ car o assunto da pesca desportt\?�.
B b rda n.? 40 com 5 di", I Toda a zona do Barlacento e mm ...om a

, '. l' to especialmente a zona compreen ...

visões, qUlnta e terrafo, dida entre Lagos e Carrapateira,água e luz. Boa construçao. atraía permanentemente pescado ...

Preço 50.000$00 escudos. res"'amadores de toda a parte do
, . B

.

- País. Hoje porém, tal não sucede,J?se Mar�elros aptlsta. pois essa interes�ante pesca �stáMela Prala - Lagos, ln.. altamente prejudicada pelos mú ...

forma. meros barcos que \Jão lança; �s
saas redes junto da costa, preJadl'"
cando assim, os que praticam a

pesca desporti\?a. Hão ha\?erá re ...

médio para modificar tal estado

I
de coisas?

Julgamos ser isso possí1?el, estu�
dando ...se de1?idamente o assunto e

dando-lhe o arranjo que a todos
satisfaça.

CAlFé

O R T I

Telefone 276

MÃO
bno,

de J. Borges &. Agostinho, Lda.

f
1 de De7embr()1' 1

L4�f3()S
d() ()ique 5

As��mAfUIA�f
Sil1?es F. Clube .

(Cobrança de conta dos assinantes)
F. C. Unidos .

Trimestre, 9 números 9$00 C. F. Esperança.
Semestre, 18» 18$00 Louletano D. Clabe.

56» 56$00 Clube D. de S. Brás.

CLl\SSIFICl\çf\O GER1\L

p

15 pontos
10

8

6

1

Campeonato Nacional
da (III Divisão)

Esperança, z
Aljustrelense, �

Iniciou-se a L" jornada do
Nacional da III DIvisão, ten
do-se defrontado no Campo
da TÍ'indade no dia 15 do
corrente, os clubes: Sport C.
Mineiro Aljustrelense, simpá
tica colectividade já nossa co

nhecida e o C. F. Esperança.
Estes apresentaram a seguin
te constituição: Cadete;
Eduardo e Amílcar; Ricardo,
Tó e Júlio; Constantino, Gor
gulho, J. Luís, J. Pedro e Reis.

O jogo começou com. os

dois grupos empenhados num
bom resultado, tendo os lo
cais, mais felizes, obtido ?
primeiro golo aos quatro mt

nutos, marcado por Gorgu
lho. Mostrando-se a linha
avançada do Esperança, mais
rematadora que a dos visi
tantes mareou novamente. aos
vinte minutos O seu segundo
golo da autoria de Gorgulho,
com .um forte remate, tor
nando impotente o esforço
do guarda-redes aljustrelense.
E o intervalo chegou com o

resultado em 2 a O, de certo
modo aceitável.
Recomeçado o encontro, os

visitantes mostrando bom es

pírito de luta, lançaram-se
deliberadamente ao ataque,
tomando assim O' comando
absoluto do terreno. Coroan
do os esforços dispendidos
conseguem aos vinte minutos
o primeiro golo, para aos

trinta e dois minutos, empa
tarem o resultado, com um

novo golo, feito de grande
penalidade. Animados com

o êxito obtido, os visitantes
crescem, enquanto os locais
se mostram impotentes para
susterem as contínuas incur
sões dos seus adversários.
Porém Cadete, atento e va

lente, executa uma série de
boas defesas, 'algumas delas

dignas de aplausos, ten�o-se
cotado como o melhor Joga
dor em campo. E o empate
persiste, embora com ace�
tuado domínio do grupo VI

sitante, que mostrou possuir
um grupo muito unido e ba
talhador, sendo de assinala�,
c?m justiça, o seu desporti
VIsmo. \

Do Esperança, àparte Ca
dete, que jogou hem em todo
o desafio, todos mostraram
durante a primeira parte uma

certa preocupação em jogar,
mas fraquejaram, quando os

adversários lutaram para o

empate, não reagindo conve

nientemente, devido, à sua

muita juventude_ e falta de

experiência.
A arbitragem a cargo do

sr. João Galriça de Évora sa

tisfez, mostrando inteir? im
parcialidade nos seus Julga
mentos.

Outros resultados:
Sil\?es F. Clube, 6 - Loaletano, 1

S. Domingos, 4 - São�Brasense, ;;

l'loura, 5 - S. Ferreirense, 2

I�J.mt.es JI.e 1�IIMi.tiJlaJI.e
- Procuram-se em todo o Algarve
para ° jornal c ECOS DO AL
GARVE,. -Lagos.
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Consagração da poetisa
e escritora Lutgarda
de Caires, na sua
terra natal, vna Real:
de Santo António

€,OB a presidência de honra.do es
� critor e cientista, sr. dr. Álvaro
de Guimarães .Caires, filho da ho
menageada, está constituida a Co
missão incumbida pela Casa do Al
garve de levar a efeito a reunião
dos meios materiais, necessários pa
ra se consagrar condignarnente a

memória da poetisa e escritora Lut
garda de Caires, com a elevação de
um busto em Vila Real de Santo
António, sua terra natal.
Além do presiderite da direcção

da Casa do Algarve, sr. major Ma
teus Moreno, fazem parte dessa Co
missão as representantes vila-rea
lenses sr.as D. Isabel Centeno Ro
cha de' Sousa Carvalho e D. Maria
do Nascimento Afonso Conceição
Gomes Sanches; as sr.as D. Lutgar
da da Silva Rodrigues Nunes e dr,"
Maria Odette Leonardo da Fonseca
e os srs, dr. Carlos Abecassis Pe
reira de Resende e José Barão, am
bos representantes de Vila Real de
Santo António no Conselho Supe
rior Regional da Casa do Algarve.
Para a .execução do plinto em

que deverá assentar _
o busto de

Lutgarda de Caires - trabalho mui
to apreciado do escultor Raul Xa
vier - foi convidado o arquitecto
'vila-realense e laureado pintor Joa-
quim Rebocho.
Da lista dos subscritores, que es

tá aberta a todas .asmulheres por
tuguesas, constam presentemente
as seguintes inscrições:
Câmara M. de Vila Real
de Santo António. . 10.000$00

D. Ana Lopes Baptista
Barão . . . . .

D. Herminia Martinez .

D. Rosário Fernandes
Salgado Moreno . .

D. Maria das Dores Vil
la Pacheco. . . .

Dr.a Maria Odette Leo
nardo da Fonseca .

200$00
50$00

100$00

Martins '& Cerol, Lda.
Notariado português.i=Car

tório notarial do concelho de
Lagos, a cargo da notária li
cenciada Palmira Amaral
Seabra.
Certifico que, por escritura

de 23 de Março de 1960, la
vrada a fI. 6 do livro de no

tas n,v 27-B deste cartório,
foi dissolvida a sociedade co

mercial por quotas sob a fir
ma Martins & Cerol, Lda,
com sede em Lagos, consti
tuida por escritura de 8 de
Fevereiro de 1958, lavrada a
fI. 24 v» do livro de notas
n.o 25-B deste mesmo cartó
rio, de que eram únicos só
cios Máximo Borba Martins,
Fábio da Costa Cerol e Dio
nel do Carmo Cerol, todos
residentes em Lagos, ficando
todo o activo e passivo da
dissolvida sociedade a cargo
do ex-sócio Fábio da Costa
Cerol.
É certidão que fiz extrair

e vai conforme ao originar.
Lagos, 23 de Dezembro

de 1960. -

A Ajudante do Cartório Notarial

Luisa Simões Costa

50$00

50$00

GAZETILHA

Postas de \ pescada ...
Na grave questão cubista .. ,.,
Pois que em Cuba tem origem,
Há uma faceta imprevista,
A que o bloco comunista
Dá aspectos de (vertigem, ..

Em bom tempo, que perdura,
O Castro hirsuto e pimpão
Falava da desventura ... ,
Que os homens da ditadura
Tinham levado à Nação.

Pegara em armas variadas
E, pias montanhas da terra
Animava as «barricadas»
Contra as potências danadas ...
Que então andavam na berra /

Venceu e, já na ribalta,
Como Governo sem peias ...
Faz-se amigo duma malta,
A quem o diabo não falta
Com sapatos e com meias ...

Fora lá lançada a sorte
Dum país rico e castiço,
Que, por tão estranho porte,
Vai sofrer medonho corte
Dum continente inteiriço ...

E agora diz o mandão ... ,
De comprida barba preta,
Que tem o Mundo na mão ...
E nem a tiro de canhão,

-

Haverá quem medo lhe meta /...

Tem cautela «camarada»
Não te vão faltar as vazas ...

Olha a sorte desgraçada
Dos da «cortina» malvada,
A quem cortaram as asas!...

PACHECO, .L..DA
L IS BOA-R. de Campo)ide, 76

LAGOS - R. Luís de Ca_ões, 4

Sempre Novidades Sempre os melbores preços
li) o. arti_os de estação passada serão ...endidos CODllO sal

dos, cona .randes descontos, que podeDll ir até 50 %.
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NOTARI",DO PORTUGUÊS o 6.° Centenário
Cartório Not�rial do Concelho de Portimão a dn r 6ont�lo dn l�nOf, cargo da Notária desté concelho, Licenciada 'U��. U, U� ug �<

Mariana Carapeto dos Santos está a ser comemorado em Lisboa

CERTIOA-o
Certifico que de folhas trin

ta e oito a folhas quarenta do
livro de notas para actos e

contractos entre vivos núme
ro dez-B da notária deste
concelho Licenciada Maria
na Carapeto dos Santos, se

acha a escritura do teor se-

guinte: .

.
A quatro de Novembro de

mil novecentos e sessenta em

Portimão e Cartório Notarial
a meu cargo, perante mim
Mariana Carapeto dos San
tos, notário neste concelho, e

as testemunhas adeante no

meadas e assinadas' compare
ceram os senhores:
PRIMEIRO - Manuel da

Piedade Sousa, casado, co

merciante, natural da fregue
.sía de Santa Mariado conce

lho de Lagos e residente na

víla de Aljezur.
SEGUNDO - Manuel Fran

cisco Gomes, solteiro, maior,
empregado comercial, natu
ral e residente na dita Vila

Lisboaç ôlllô I, Z É a. I L de Aljezur. Verifiquei a íden-
'-"-"-"-"-"-"-"-"_'" tidade dos outorgantes por

, abonação expressa dos senho-
Ef

. , l·d S
res José dos Santos Figuei-etn.er e I do.. ��sado, empregado d.e es-

M�s de ..Janeiro crítõrto, resldent� na ,cIdade-

,

.' de Lagos e Gabriel LUIS Pon-
20-1551-�asce .e_m LIS- tes, viúvo, empregado comer

boa EI-ReI D. Sebastião, neto cial residente em Portimão
de D. João III. pes�oas minhas conhecidas e

22-1905 - Morre o céle- que considero dignas de eré
bre carícaturista Rafael Bor- dito. E os primeiros disse:'
dalo Pinheiro, glória das Be- ram: Que constituem entre
las Artes nacionais. si uma· sociedade comercial

24-1668 _ No Regimento por cotas de responsabilida
de Infantaria de Sagres é de limitadla, qu.e passa .a /ealistado como soldado, Santo ger-se pe os artigos segum es:

PRIMEIRO - A sua duraAntónio de Lisboa. Foi pro- ção é por tempo indetermina-movido a capitão em 1683, do, e a sua constituição can
a major em 1777, a tenente-

ta-se a partir da presente-coronel em 1814. No Museu
data.Regional de Lagos existe a

SEGU,NDÓ _ O seu objectoimagem e 'o altar de campa-
nha que acompanharam o re- é a exploração de casas de

gimento desta cidade nas pasto e café, e qualquer ou

guerras peninsulares. tro ramo de comércio ou in
dústria, em que os sócios

29-1505 - Morre o bene- acordem e para os quais não
mérito instituidor das-Miseri- seja necessária autorização
córdias, frei Miguel, frade ve- especial.
neziano. Viveu entre nós 24 TERCEIRO - A sociedade
anos e. tais obras de caridade adopta a firma de Manuel da,
praticou que se tornou uma Piedade Sousa, Limitada, e

glória nacional., tem a sua sede em Aljezur.
31-1891- Dá-se' no Porto QUARTO - O capital 'SO-

a primeira revolução republi- cial é de cinco mil escudos,
cana, como resposta às frou- inteiramente realizado em di
xas atitudes do Governo pe-

.

nheiro e,corresponde à soma

rante a afronta do «ultima- das cotas dos sócios que são:
tum» inglês. Manuel da Piedade Sousa,

quatro mil e quinhentos es-

reOS DO ALGARVr,
cudas; Manuel Francisco Ga-

l: I: mes, quinhentos escudos.
. QUINTO - Ambos os só-

Ven�e-se e reœbem-se anüncles nil cios são gerentes, sem cau-

I'ôpehnia «Sff3Ut¿Á()()>> I ção ou renumeração, bastan
I do a assinatura de 'qualquerL A G O S deles para obrigar a socie-

�----------------------------,--------------_, dade.
SEXTO - Os sócios não

poderão usar da firma sociàl
em abonações, fianças, letras
de favor, ou quaisquer outros
actos de favor ou quaisquer
outros actos ou contratos es

tranhos aos negócios sociais.
SÉTIMO - As assembleias

gerais serão convocadas por
meio de cartas registas diri
gidas aos sócios com oito
dias de antecedência, as quais

.
deverão focar o assunto a

tratar.

, Couc1u.ão 'Jii. l." ,páAina

rativa nafãclrada da igréjá:eo
,

_ n¡l qual se salienta ter, sido'
orrAyo - A cessao �e .co- S. Gonçalo não só uma glória '

tas e livre e�tre os SOCIOS" da Igreja, mas também' de :

m,as .ern relação a
;
estranhos,

Lagos e do,Algarv.e.' .; ,',so .com O consentimento '�a ,Ontem, hoje e amanhã, co-:socleda?e as mesmas poderao mo preparação para aquelasser cedidas, cerimónias .efectua-se na mes-:
�ONO.--:-Por falecimento ma igreja �m triduo, preg1_l'do

09 !nterdlção d� qualquer dos pelos sacerdotes - algarvios,
SOCIOS OS herdeiros ou repre- residentes em Lisboa, revs.
�énta�tes do sócio falecido ou dr. Paulo Nunes" professor
interdito só sucederão na so- do Liceu de Camões; padre
ci,e�ade se o o�tro 'sóci? ou Oliveiros de Jesus, ,prior da
SOCIOS ? cons�nÍlrem, pois de Encarnação; e, padre. João
contráno terao d�. ceder ,a Cabeçadas, capelão da Arma
cota herdada ao SOCIO ou so- da. E amanhã à noite efec
cios sobrevíventes. tuar-se-á também uma bri-
DÉCIMO - Em todo o lhante procissão, para condu

omisso regulam as disposi- zir uma relíquia de S. Gonçalo
ções legais aplicáveis. ' de Lagos para a igreja da
Por uma certidão passada Graça e, na qu�l !omamparte

em quatro do corrente na a banda de musica da Força
Conservatória do Registo Co- Aérea, representações da Obra,
mercial de Lagos, verifiquei dos Soldados, Católicos, da
não- haver ali registada firma Casa dos Pescadores de Lis
igualou de tal forma seme- boa, dos organismos da Acção
lhante à de Manuel da Pieda- Católica, etc. ,

de Sousa, Limitada, .que pos- A Câmara, Municipal" de
sa induzir em erro, certidão Lagos foi convidada a f�zer
que me foi apresentada e ar- -se representar 'nas \cerImó-,
quívo. Foi esta escritura lida nias do dia 22, devendo o

em voz alta aos outorgantes seu estandarte' estar presente
e explicado por mim seu con- no solene pontifical e no des-

'.

tendo e efeitos ao dito ro, di- cerramento da lápida come

go e efeitos na presença si- morativa. . �

multânea de todos os inter- A Comissão Organizadora
venientes, tendo advertido as promoverá ainda 9utras· so
partes da obrigação do regis- lenidades no decorrer do ano,
to da presente constituição de cujo programa está a ser ela-
sociedadedentro do prazo de borado. "

noventa dias; nos termos do
artigo trese do regulamento
do Registo Comercial, (a)
Manuel da Piedade Sousa-Ma
nuel Francisco Gomes-José
dos Santos Figueiredo-Gabriel
Luís Pontes. A notária (a) Ma
riana Carapeto dos Santos.
Verbete número um, série P
Z conhecimento setecentos e

onze. (r) M. C. Santos. Con
ta registada sob o número
trinta. (r) M. C. Santos Lugar
de duas impressões digitais
dos outorgantes.
E certidão que, fiz extrair e

vai conforme ao. original a

que me reporto.
Portimão e Cartório Nota-

rial, aos vinte e seis de De- 1'0'ticias Dessoa·iszembro ue mil novecentos e 1'1 ri
_

sessenta.

FIOS
PA.RA

D,E LÃ
TRICOT

NOVAS QUALIDADES'
(A()S J>�fÇ()S III fÁIl�ICA)
ESCOCESA desde Esc. 150$00
caca qu.lo

ALEMÃ, Esc. 200$00. cada quilo

PEÇI\l'1 1\l'1-?STRI\S PI\RI\

J. P. ÁLVARES
FERREIRA, LDA.

Rua da MadaleDa, 78 - Tel. 27652

(Juñto à Rua dos Retroseiros)
.

LISIl()A
'

ENVIA-SE À COBRANÇA

o Ajudante do Cartório

José Duarte

.\

Na Gasa de Saúde S. Mamede,
foi na passada semana submêtido
a uma melindrosaoperdção cirúr
gica, o nosso estimado assinante
c amigo sr. Abel Figueiredo Luís,
industrtalnesta cidade. A opera
ção decorreu com toda a fellcida
de encontrando-ve o doente -com

sensíveis melhoras.

........�••�.......t�......�t........�.

Farmáeias de serviço
em L.agos

De 21 a 27 de Janeiro a Farmácia
F. RIBEIRO LOPES.
De 28 de Janeiro a 5 de Fevereiro

a Farmácia LACOBRIG_NSE.

Na igreja de S. Sebastião"desta'
eidade, realizou-se o baptismo do
menino João Carlos, filho do sr,
Ioão Bento Formosinho Tello e

da sr» dr» D. Cristina Tello e ne

to do sr. dr. A ntônto Guerreiro'
Tello e da sr» D. Pepa Formosi
nho Tello. Apadrinharam o acto
a sr» D. Maria Margarida For
mosinho Tello -Rtbeiro Lopes e o

sr. dr. Francisco Corte-Real ye
loso.

cc,C_ASA ACORDÉON»
Sob a gerência de

ISIDRO SILVA DUARTE
Rua Infante D. Henrique, 194 e 196

Telefone 144 • PORTIMÃO

.

Também na mesma igreja se ce

lebrou o baptismo do menino foão
Manuel, filho da sr» dr» D. Ber
nardete Ferreira de Castro Ta
quelim e do sr. António Pereira
Taquelim. Apadrinharam o acto
o sr. eng. Manuel Sanches Baena
e sua esposa, sr» D. Maria Aze
vedo Coutinho S. Baena.

Quando V. Ex.aBforem a Portimão
não deixem de visitar esta casa, on
de encontrarão um magnifico ser

viço de Pastelaria, Sandwichs e

Cerveja a copo. Esta casa tem
também à descrição: vinhos verdes
e maduros de todas as marcas assim
como -Brandys», Licores e Xaropes
de todos 08 géneros .

A gerência desde já agradece a

Vossa visita.

A,�lnili e propegal ()

«IC()S ()(). ALf34t¿Vf,
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o A,LGARVE
e ·as sua's reg:iões geooráficas

e só mais tarde definitiva
nessa época, capitais de mente ocupados.
efémeros -reinos de taifas. Formava ja o Algarve uma I

Descreve-nos Silves como' al região distinta do resto do
cidade mais impartante, 11:.ão� Pais, o que se prova peto I

só pé_lo .seu comêroio. agri-' lacio de, apo« a tomada de '

cu7tura e relações maflUmas,; Silves, D. Sonotio 1 se inti-.. , I

mas também peta sua «elite»! luiar ,liei de Portugal e dell 'J

espiritüal, constituida por Algarve e, .desde D. Afonso:
arabes .muito cultos, caracte-: IIf, com a conquieta total I

ristica ãos ,,grandes centros: da região, as reis portugue
urbanos. À volta da ciãaâe, ses usarem -o mesmo titulo,,)

I

havia muito arvoredo e boas' até que D. .ãf'onso V, em

maãeiras, e aí se proãueiam'; 1471, 'depois .da Jornada de'
figos, reputados dos me¡ho-� Arzila e Tânger, passou a,

res do Dcidetüe. 'acrescentar-lhe o de «se-

As cidades passaram as- nñor de aquém e .além mar»

sim ao dominio cristão, pois Mesm.o em documentos dos
o .Æ(g.arve lendo sido -con- secutos XV e XVf se fala '.

quisiàda rãpiãamente, não
I

distintamente .de Portugal e
ficou sujeito às ruinas do, .do Algarve, e até nos nossos

N.fJ/'Je e-Centro do país. Não' dias persiste a ideia de que
admira .que esteiam mais vi- esta Província forma um ,

v.as no Sul as caracteristi-' munda diverso. [ustificam
CBS .muçulmanas, pois a or-' essa .âiferencíação o isola
gatüsação agr.ária e econô- menta do resto do Pals por
mica .passau quase intacta, uma região inculta e des
para o dominio ..cri'Stão., com povoada., de serras e char-
a Jnc.or,pOrac.ã6, tambêm, de: necas, relevo que constitue
multas árabes e moçaraões, algo de anómalo no conjun-
A Iæcaaquieta Vr.is,Y,ã che- to territorial; a sua integra

goa ao A!gan..e tarâiamente, ção tardia no mesmo; e as

cerca de dois séculos depois. condições climdticas forte
da conquieta de Coimbra e. temente meâiterrânicas.
de um .apâs a 1Ie Lisboa.V De facto, as formas da pe-'
Fez-se pelo vale do Guadia-' neptantcie alentejana - con-

I,

na..e pelo mar, costeando o trastam acentuadamente com

litoral; uma vez tomadas as a faixa de relevo dissecada I

praças -ao Iongo daquele rio, entre ela e a orla algarvia I,;;;;_;;;;;;;;;_:;;-;;;;;;;:_:;;-;;;_;::::::;;;;-;;;;;_:::-:;;;;;;;;;_::::;-;;;;:::_:::;;-;;;_:::::::;;:-;;;;;-:;;-;;;;;;;;;-:;;;;-;;;_;;;:;;;;-;;;-;;;;;;;--;;;;;_:;;-;;;;;;;;;-:;;;;-;;;_;;;:;;;;---;;;_;;;;:;;;;_;;;;;;;-;;;;;_;;;;:;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;_:;;;;;;_;;;;;;:;;;_;;:;;;;;;;;;_:::;;;:;;;;;_::::::;;;:;;;;;��,
foi !áeil a ocupação da par- O limite geogrãfico da Pra-
te :Oc1i1ental.. 'Em 1189, -com vtncia estende-se até esse. Crisanto José,Ribeiro
atuatio.âumaarmaâa de cru- relevo, não coincidindo com

zados, conquistou-se Silves a divisão administrativa.
e depois Alvor, territõrios .(lté o povo só cottñece por I"OR'despacho .exarado no .Diá�
perdidos dois anos depois, Atgarve a orla' do maciço r rio do Gonerno» foi nomeado

antigo; à parte Norte cha- professor electioo da Escola 'Frt
UUIIUQlluIIIIJIIIUlWlUllrlllllllllnlllIlIUllllllllllllllllllr, ma ele «Serra», conjunto de marta 1'1asculina desta cidade o

A titerO Nobr e cabeços de xisto, que atinge professor aqrepado sr, Crisanto
b' José Ribeiro da Costa Correia,

mais d e SOB metros no em- nOSSD .ami.go e conterràneo, a quem
polamento .do Caideirão mas endereçamos as nossas sinceras

que só nos terrenos erupti- Ieltcítações.
ves de Monchique, ultrapas-
sa :9,OíJ metros de altitude.

,

na pois uma .oposição en- .[.I\.�lr J Ifl'.lllllra.l\_tre .os terrenos do maciço •• II� 11-\\ 11.11 l\.11
atitige e os da orla secun

ddria e ter-cidria, originada
na diferença de altitude e

de constituição ge.ológica,
mdrc.ada

.

ainda mais pela
existência, na orla, de gran
des afloramentos de cal
cdrio.
Podemos' considerar na

Província duas grandes re

giões geogrdficas,' a Serra e
o Baixo AlgarNe (que inclUI
o Algarve c.alcdrio ou barro� Rodrigo Raimundo Rodrigues
cal), contrastando pela com�

posição do solo, natureza do
relevo e fisionomia do p.o-

Conserlos.em Ouro, Prala,telóglos, Máquinas de Somar,

voamento, muito mais denso Rs3lsladoras, de Escreyer, Fotogrãficas 8 de Costura

nn orla. FA % o R ç A M E N T o s

Por 'vutro lado, par.te da Rua Cândido dos Reis, 6-LAGOS
Província está sob a influên-
cia dos ventos de Oeste
Barlavento -, e outra esc.apa
a ela - Sotavento. Esta úl
tima divisão, mais conhecida
dos pescadores que dos cam
poneses, coincide com dois
tipos morfológicos de costa;
do Cabo de S. Vicente até à
foz da ribeira de Quarteira,

. é talhada em arribas, alter-
nando com pequenos recessos
de areia e a ampla baía de
Lagos; a metade oriental,
para além daquela ribeira,
é baixa, com oordões areno

sos, que se prolongam após
o 'Guadiana, em território es

panhol, até ao Guadalquivir.
Mas são os ventos dominan
tes dos quadrantes de Oeste,
formados sobre o Atlântico

I"EU..NOS D prazerda 'sua "isita o

,lJ sr. I\ntero Nobre, dnspector
....chefe' da Intendência Geral dos
.B.bastedmentD:s, Este 'nosso Ilns-

. tre am�godeslocoll"s.e ,a esta cída
dee em s e ro

í

ço
'

da Intendência.
.

T.amb:ém se .a.\7istou com o sr. José
Rerreir.a

.

Canelas, .p.residente da
Câmara 1'\unicipal de Lagos para
tratar de il.ssuntos que se prendem
com <o H ,Centeniirio ao Nascimen�
to de S. Gonçalo de Lagos, em no�

me da Comissão Executi-oa das

grandes 'festas a efe'ctuar a este

Santo, que'nasceu na nossa cidade.
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.José Augusto S, Nascimento Baptista'
S�rviJ:f) :permanente de fSaraasem e fstàÇã() de Servi�() 4u'()ml>vel

C()m,bustív,eis,. h.Jbrificantes,. asfalt()s,. dotorgcntcs,
parafinas

ô

t cr c s e essências

J>-I"()dut()� quimlccs e Insoctlcldas para a afSriculturn
(assist·ênda t(¡:cn,¡ca fSratuita 13 1»

4fSente dlrccto des pneus «F restone»
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.A,ge-ne da fi.rm,a Mário 'Go�zaga R,ibeiro &. João
de Barros, Lda., com automóveis AI'fa, Peugeot,

Renault e Volvo. Camiões Seania e Vabis.
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SINAIS DOS TEMPOSlda Costa Correia

PENSÃO RESTAURANTE

. há tempo, contrariando o Ia

corpo e alma ... mas a quem bor oportuno e necessário de
atribuem os mais despudora- outros países, a que se uni
dos 'epítetos e inconcebíveis ram na mesma organização,
acções, a ponto de os .classi- com abstenções em matéria,
ficarem de imundos 'charco'S, por' eles considerada impres
onde nunca floresceu a virtu- cindível na' defesa comum,
de ou qualquer coisa .boa. ou com votos 'favoráveis em

Insinuam, 'mesm@, que foi propostas provindas do mun

nelas que aprenderam .a ser do moscovita, esquecendo,
o que hoje são e .que todos estúpidamente, o que devem
os actos responsáveis a .que a si próprios e aos solenes

�
se entregam, com o esp·anto compromissos assumidos!
e repulsa do mundo ainda. Que satânica desordem nos

1 não contaminado pelo virus espíritos dos que se respon
marxista, traduzem os prin- sabilizaram pelas vidas e

cípios vesgos .desses _ países, traníluilidade dos povos li

de que, inelutàvelmenie se vres.

encharcaram quando sob <> Será possível que o Oci�
seu domínio. dente, esse ponto Cardial da

E tudo porque lhes
-

mete- Civilização, nã o vej a, com

ram na cabeça, ôca de qual-
.

os olhos bem abertos, o que
quer entendimento são, que está ocorrendo na medonha
se tornava necessário exter- encruzilha.da do Mundo
minar os seus antigos doníi� actual?

nadores, de quem emanam Será de admitir que, pela
todos as forças maléficas e teimosa e enervante miopia
OUITas parvoices do mesmo desses chamados «grandes)
estilo! - -Oh! tremendo sarcasmo!-
Pois é assim que, no plano caíamos todos soh a pata bó

internacional, perigosamente dica e fedorenta do russo sel-
enfermo da lepra vermelha, vático e audaz?

.

as coisas estão a correr, ca- .
Se assim for, só nos resta

bendo aqui referir o espectá- agradecer, por toda a eterni
culo histriónico _apresentado dade, a grande mercê que o

pela ONU, quando consente Ocidente nos dispensou, co

que, nas suas tribunas, uma mo prémio de, um dia, ter

pandilha de Estados afro�asiá- mos confiado no que, afinal,
ticos insulte e ameace, siste- não passava de um autêntico
màticamente, algumas das «bluff», a mascarar a mais
maiores nações do Mundo, completa inabilidade política
estribada na impunidade, que que a História certamente re"

o medo de muitos, e a covar- gistará!
dia de outros tantos consen-

tem.

Chega-se a verificar o que
poderia parecer impraticável:
alguns países europeus, que
fazem parte de uma organi
zação de defesa contra as

crescentes arremetides comu-

nistas-a NATO_-vêm de

Conclusão da l;a p�ilJ.a
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e arrastados para o litoral
pela circ_ulação geral da
atmosfera, a origem desta
consagrada divisão. Es tes
ven'tos, dando lugar a rumos

marítimos opostos, pas.saram
a designar os dois trof-os li..
torais geomorfolàgicamente
distintos. De facto, «bar.la ..

ventear» é seguir bordo a

Oeste, rumar portanto contrn
o vento; também por idênti
ca razão, os pescadores cha
mam à costa ocidental da
Província, «costa norte», sen
tido tomado pelas embarca
ções que, dobrado o Cabo
de S. Vicente, para Id - se

dirigem.

Mário Lima

TAGUS
COMPANHIA DE SEGUROS

Deseja V. Ex.s um con

tracto perfeito?
Procure o Agente em Lagos.MAC


